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RESUMO: As universidades apresentam um papel importante na sociedade, 
oferecendo serviços de qualidade nas mais diversas áreas de atendimentos à 
população. Os estudantes também são beneficiados por vivenciarem a prática 
antes de entrar no mercado de trabalho. Entre as diversas áreas oferecidas, a 
fisioterapia nas disfunções musculoesqueléticas é uma delas, a qual compre-
ende as doenças do sistema locomotor e do tecido conectivo, que são a causa 
mais comum de incapacidade crônica no mundo. O objetivo do estudo foi des-
crever o perfil dos pacientes atendidos em uma Clínica-Escola de Fisioterapia 
na área de Disfunções Musculoesqueléticas (FDME). Foram analisados todos 
os prontuários de 2010 a 2017 na área do estágio supervisionado de FDME. 
Os dados verificados foram: gênero, ano da avaliação, idade, escolaridade, 
estado civil, região acometida, queixa principal, diagnóstico clínico, número 
de sessões realizadas. Os dados foram analisados com média, desvio padrão e 
frequência. O perfil dos pacientes que buscaram atendimento fisioterapêutico 
é predominantemente do sexo feminino, casado, com média de idade de 47 
anos, apresentando o ensino médio completo, com queixa principal de dor na 
região lombar (Lombociatalgia), seguido do ombro (Síndrome do Impacto do 
Ombro) e joelho (Osteoartrose). Os pacientes realizaram uma média de 13 
sessões de fisioterapia.
Palavras-chave: Epidemiologia. Fisioterapia. Disfunções Musculoesquelé-
ticas.
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ABSTRACT: Universities play an important role in society, offering quality 
services in the most diverse areas of assistance to the population. Students 
also benefit from  experiencing the practice before entering the job market. 
Among the various areas offered, physiotherapy for musculoskeletal disor-
ders is one of them, which includes diseases of the locomotor system and 
connective tissue, which are the most common cause of chronic disability in 
the world. The aim of the study was to describe the profile of patients treated 
at a Physiotherapy School-Clinic in the area of Musculoskeletal Dysfunctions 
(MSDs). All medical records from 2010 to 2017 in the area of supervised 
MSDs internship were analyzed. The verified data were: gender, year of 
evaluation, age, education, marital status, affected region, main complaint, 
clinical diagnosis, number of sessions performed. Data were analyzed with 
mean, standard deviation and frequency. The profile of the patients who sought 
for physical therapy is predominantly female, married, with a mean age of 47 
years old, holding complete high school education, with main complaint of 
low back pain, followed by the shoulder and knee, and who had an average 
of 13 physical therapy sessions.
Keywords: Epidemiology. Physiotherapy. Musculoskeletal Dysfunctions.

Introdução

As disfunções musculoesqueléticas com-
preendem as doenças do sistema locomotor 
e do tecido conectivo e são as causas mais 
comuns de incapacidade crônica no mundo. 
Algumas são predominantemente genéticas, 
enquanto outras dependem da associação de 
fatores genéticos e ambientais, associados 
a idade e/ou estão sob influência de fatores 
biológicos e psicossociais (GHISLENI, et al., 
2014). O impacto destas condições sobre a 
economia é bastante significativo, não apenas 
em razão dos gastos diretos gerados pelo 
tratamento demandado, mas também pela 
consequente redução na produtividade. Com 
isso, ocorre o comprometimento de aspectos 
sociais e emocionais, além do bem-estar físi-
co individual (WOOLF, et al., 2012).

O conhecimento da epidemiologia é de 
extrema importância para todas as áreas de 
atuação médica, uma vez que relaciona e 
fundamenta fatores encontrados até os dias 
atuais, podendo contribuir com tratamento e 

prevenção. Os estudos que abordam a fisio-
terapia contribuem com efeitos das técnicas, 
achados clínicos dos pacientes e aspectos epi-
demiológicos. (RODRIGUES, et al., 2017).

Dessa maneira, o presente estudo teve 
como objetivo geral conhecer o perfil dos 
pacientes atendidos na área de disfunções 
musculoesquelética (DME) na Clínica-Esco-
la de Fisioterapia da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões, 
URI Erechim, RS, e como objetivos especí-
ficos conhecer gênero, idade, escolaridade, 
estado civil; identificar a queixa principal, o 
diagnóstico clínico e região mais acometida; 
verificar o número de sessões oferecidas para 
os usuários da Clínica-Escola de Fisioterapia 
na área de DME.

Metodologia

O presente estudo caracteriza-se como 
descritivo, quantitativo e retrospectivo. Fo-
ram analisados 649 prontuários, foram inclu-
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sos os prontuários completos dos pacientes 
atendidos na Clínica-Escola de Fisioterapia 
da URI Erechim, RS, na área de DME, entre 
os anos de 2010 e 2017. Os dados verifica-
dos foram: gênero, ano da avaliação, idade, 
escolaridade, estado civil, cidade, região aco-
metida, queixa principal, diagnóstico clínico, 
número de sessões realizadas, percepção do 
estado geral de saúde e profissão.

Os dados obtidos foram tabulados em 
planilhas do software Microsoft Excel, apli-
cando estatística descritiva (média, desvio 
padrão, porcentagem) para a sua análise. 
Foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa da URI de Erechim com o número 
14858619.7.0000.5351.

Resultados e Discussão

Foram analisados 649 prontuários de 
pacientes atendidos na Clínica-Escola de 
Fisioterapia da URI Erechim, mediante 
atividades práticas no estágio curricular su-
pervisionado de Fisioterapia nas Disfunções 
Musculoesquelética (DME): a idade média 
foi de 47,3 ± 18 anos, com idade mínima de 
quatro anos e idade máxima de 87 anos, a 
faixa etária com maior prevalência foi entre 
51 a 60 anos (22,8%) (Tabela I), e o gênero 
feminino foi predominante, com 66% (429) 
e o gênero masculino com 34% (220).

Com base nos dados da amostra estudada, 
observa-se a faixa etária com maior prevalên-
cia nos atendimentos como sendo entre 51 a 
60 anos de idade, seguida por 41 a 50 anos e 
61 a 70 anos de idade.

Os resultados deste estudo em relação à 
idade e ao gênero dos pacientes corroboram 
a pesquisa de Oliveira e Braga (2010), que 
verificou o perfil epidemiológico de pacientes 
atendidos na clínica de ortopedia da Uni-
versidade Paulista. Em relação ao gênero, 
obser-va-se que os homens têm uma resistên-

cia maior ao buscar auxílio à saúde (SOUZA 
et al., 2011; GHISLENI et al., 2014).

Tabela I - Categorização da faixa etária da amostra estudada

 VARIÁVEIS N %

0-10 7 1,1

11-20 50 7,7

21-30 76 11,6

31-40 82 12,6

41-50 132 20,4

51-60 148 22,8

61-70 88 13,6

71-80 52 8,0

81-90 14 2,2

Total 649 100

No presente estudo, os pacientes rea-
lizaram uma média de 13,1 ± 5,8 sessões 
de fisioterapia por paciente, ao total foram 
oferecidas 8.508 sessões no período de 2010 
a 2017 na área de Estágio Curricular Super-
visionado de Fisioterapia nas Disfunções 
Musculoesqueléticas.

A média de medicamentos utilizados 
pelos pacientes foi de 2,2 ± 2,1, com um 
mínimo de zero e máximo de 11 medica-
mentos por pessoa. Quanto à percepção de 
saúde, observa-se que 249 (38,4%) pacientes 
atendidos relatam ter uma boa saúde, 233 
(35,9%) ter uma saúde regular, 73 (11,2%) 
uma saúde ruim, 46 (7%) uma saúde muito 
boa e 21 (3%) uma saúde muito ruim.

De acordo com os prontuários analisados, 
614 (94,3%) dos pacientes atendidos eram do 
município de Erechim, os demais municípios 
encontrados nesta pesquisa correspondem à 
região norte do Alto Uruguai, com pacientes 
de 15 municípios, entre os quais nove (1,4%) 
pacientes de Gaurama e seis (0,9%) pacientes 
de Getúlio Vargas.

O grau de instrução da amostra foi catego-
rizado entre 5 classes, sendo elas: Analfabeto, 
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Ensino Fundamental Incompleto, Ensino 
Fundamental Completo (encontra-se a classe 
do Ensino Médio Incompleto), Ensino Médio 
Completo (onde se encontra a classe do En-
sino Superior Incompleto) e Ensino Superior 
Completo (Tabela II). Neste estudo verificou-
-se que a maioria dos pacientes apresentaram 
2º grau completo.

Tabela II - Grau de Instrução da amostra estudada

VARIÁVEIS n %
Analfabeto 8 1

Ensino Fundamental 
Incompleto

196 32

Ensino Fundamental 
Completo

99 10

Ensino Médio 
Completo

237 41

Ensino Superior 
Completo

73 16

Total 649 100

Quanto ao grau de instrução, podemos 
verificar que a escolaridade mais encontrada 
foi o Ensino Médio Completo, com 39% da 
amostra pesquisada.

Em relação ao estado civil, a amostra foi 
classificada em casado, solteiro, divorciado 
e viúvo, e verificou-se uma prevalência de 
344 (54%) de pessoas casadas, 182 (28%) 
de solteiras, 70 (11%) divorciadas e 45 (7%) 
viúvas. A queixa principal mais relatada no 
presente estudo foi de dor, com 610 (60%), 
seguida de dificuldade em realizar as ativida-
des de vida diária 352 (34,5%) e, finalmente, 
a perda de função do segmento afetado, com 
56 (5,5%). Destacando que alguns pacientes 
apresentavam mais de uma queixa.

 Assim como no estudo (DA-SILVA; 
et al, 2015), a incidência da dor é a mais 
prevalente, entre as queixas dos pacientes.

As profissões de diarista (8,9%), estu-
dante (5,5%), agricultor (3,5%) e costureira 
(2,6%) foram as mais relatadas, no entanto 

453 prontuários não estavam completos em 
relação a esta pergunta.

Referente ao diagnóstico clínico, o mais 
prevalente foi a lombociatalgia com 86 ca-
sos (12,4%) e, em seguida, a síndrome do 
impacto do ombro (SIO) com 78 pacientes 
(11,4%). Outros diagnósticos como lombal-
gia, fraturas e osteoartrose de joelho também 
foram significativos (Tabela III).

Tabela III - Principais patologias em evidência na amostra 
estudada

VARIÁVEIS n %
Síndrome Fêmoro-Patelar 8 1,1
Pós-Operatório LCA 10 1,4
Artrodese de Coluna 11 1,4
Epicondilite Lateral 13 1,9
Entorse de Tornozelo 14 1,9
Prótese Total de Quadril 14 2
Cervicobraquialgia 15 2,2
Pós-Operatório de Manguito 
Rotador 20 2,7
Prótese Total de Joelho 23 3,4
Cervicalgia 26 3,7
Escoliose 26 3,7
Osteoartrose de Joelho 29 4
Fratura de Membro Superior 40 4,1
Fratura de Membro Inferior 44 5,1
Lombalgia 50 7,2
Síndrome do Impacto do 
Ombro 78 11,4
Lombociatalgia 86 12,4
Outras 105 22,1
Total 683 100

Em relação ao diagnóstico clínico, soman-
do a incidência de lombalgia e lombociatal-
gia corresponde a 146 pacientes atendidos, 
19,6% do total das patologias, o que vem ao 
encontro da literatura que diz que a lombalgia 
é tão comum na idade adulta que estudos 
documentaram a prevalência de lombalgia 
ao longo da vida chegando aos 80%. (AN-
DREWS; HARRELSON; WILK, 2005).
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De acordo com os prontuários analisados, 
a maioria dos pacientes apresenta a coluna 
lombar (12,4%) como segmento mais aco-
metido, seguido do ombro (11,4%) e o joelho 
(4%).

Comparando os dados do diagnóstico 
clínico, com o segmento corporal acometido, 
confirmamos os dados, sendo que o diagnós-
tico clínico mais prevalente de lombocia-
talgia corrobora o segmento corporal mais 
acometido, que é a coluna lombar.

Conclusão

Conclui-se que a maioria dos pacientes 
atendidos na Clínica-Escola de Fisioterapia 
da URI Erechim, na área de Disfunções 
Musculoesqueléticas no período de 2010 a 
2017, são do sexo feminino, adultos, casados, 
buscam atendimento por dor na região lombar 
e que realizaram uma média de treze sessões 
de fisioterapia.
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